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A N T E P A S S A D O    D E    S I    M E S M O  
( S E R I E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O antepassado de si mesmo é a conscin, homem ou mulher, cujo passado 

não passou, tentando viver, hoje, repetindo, inconscientemente, tudo já feito e ultrapassado em 
várias vidas humanas prévias (Seriexologia), por intermédio de automimeses dispensáveis, incon-
venientes e contraproducentes perante a própria evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O prefixo ante deriva do idioma Latim, ante, “em frente; antes de”.  

O termo passado vem igualmente do idioma Latim, passare, de passus, “afastamento das pernas; 
espaço compreendido entre este afastamento; passo, passada; medida itinerária equivalente  
a cerca de 1 metro e meio”. Surgiu no Século XIII. A palavra antepassado apareceu no Século 
XV. O pronome si procede do mesmo idioma Latim, sui, sibi, se, “de si; para si; se”. Surgiu no 
Século XIII. O vocábulo mesmo provém ainda do idioma Latim, metipsimus, superlativo de me-

tipse, “mesmo, mesma; ele mesmo, ela mesma; de si mesmo”. Apareceu também no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Ancestral de si próprio. 2.  Bisavô de si mesmo. 3.  Pessoa no ponto 

morto evolutivo. 4.  Revivalista evolutivo. 5.  Herdeiro único de si. 6.  Autoconservantista.  
7.  Conscin neofóbica. 8.  Vegetal humano. 9.  Autoprotoparente. 

Neologia. As 4 expressões compostas antepassado de si mesmo, miniantepassado de si 

mesmo, maxiantepassado de si mesmo e megantepassado de si mesmo são neologismos técnicos 
da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin evolutivamente dinâmica. 2.  Sucessor. 3.  Anticonservan-
tista. 4.  Conscin neofílica. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 
quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Automi-

mético: precursor permanente. 
Coloquiologia. O antepassado de si mesmo, em geral, é chamado na vida dia a dia de 

pessoa jurássica ou personalidade antediluviana. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 
Fatologia: o fechadismo consciencial; o fechadismo mnemônico; o bairrismo; o paro-

quialismo; o autorregressismo; o pedantismo; o pernosticismo; as abordagens intraconscienciais;  
o abstencionismo consciencial; a paralisação da História Pessoal; a autoinsuficiência evolutiva;  
as autorretrocognições patológicas; a ausência da análise autocrítica; a anorexia intelectual; a ati-
tude antiproéxis; o autassédio; a autocastração; a autocomplacência; o estigma consciencial;  
a análise arcaica; as autoevocações negativas; a moda retrô; as inadequações evolutivas; a minivi-
são dos fatos; os mitos; as omissões deficitárias; a presença apagada; a vida humana vulgar;  
o mundinho; a castração evolutiva; a hibernação existencial; a indisponibilidade pessoal; a inca-
pacidade crítica; o desinteresse quanto ao prioritário; o subdiscernimento; a ignorância; a presun-
ção; a afetação; a fixação psicofísica patológica; a melin. 

 
Parafatologia: a existência humana trancada antiprojetiva. 
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III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da Cosmoé-

tica Destrutiva. 
Teoriologia: a teoria da Intermissiologia. 
Tecnologia: as técnicas da reciclagem existencial. 
Voluntariologia: o voluntariado belicista; o voluntariado eclesiástico. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Egocarmologia. 
Efeitologia: o efeito casulo. 
Ciclologia: o ciclo vicioso das inutilidades antievolutivas ou regressivas. 
Interaciologia: a interação álbum de família–Heráldica. 
Crescendologia: o crescendo árvore genealógica–enraizamento holopensênico. 
Paradoxologia: o fato paradoxal de a mesma holobiografia produzir o antepassado de 

si mesmo e o autorrevezador multiexistencial lúcido. 
Politicologia: a monarquia; a aristocracia; o neofeudalismo; o neocolonialismo; as neo-

ditaduras. 
Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 
Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a futurofobia; a conscienciofobia. 
Maniologia: a antiquomania. 
Holotecologia: a ressomatoteca; a regressoteca; a historioteca; a cronoteca; a egoteca. 
Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Proexo-

logia; a Arqueologia; a Anteriorologia; a Mesmexologia; a Mimeticologia; a Subcerebrologia;  
a Parapatologia; a Interprisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a ex-consréu. 
Masculinologia: o antepassado de si mesmo; o avô de si mesmo; o descendente de si 

próprio; o interiorota; o aprioropata; o monoglota; o xenófobo; o encolhedor da consciencialida-
de; o retardador da evolução consciencial; o ignorantista; o verdadeiro brega. 

 
Femininologia: a tetravó de si mesma; a autoconservantista; a antepassada de si mesma; 

a avó de si mesma; a descendente de si própria; a interiorota; a aprioropata; a monoglota; a xenó-
foba; a encolhedora da consciencialidade; a retardadora da evolução consciencial; a ignorantista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens automimeticus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: miniantepassado de si mesmo = a condição da apriorismose pessoal; ma-

xiantepassado de si mesmo = a condição da cronicificação pessoal na interiorose; megantepassado 
de si mesmo = a vivência satisfeita da conscin acomodada em bolsão conservantista. 

 
Culturologia: os idiotismos culturais multifacetados; a paleocultura; a cultura da Ar-

quitetura Retrô; a cultura da moda retrô; a cultura da música renascentista; a cultura do reviva-

lismo medievalesco. 
Explicitação. Na área da Conviviologia, o aspecto bem definido da personalidade do an-

tepassado de si mesmo é a explicitação pública das próprias opiniões, preferências e ações. 
Filosofia. A escola filosófica mais afim ao antepassado de si mesmo é o Conservado-

rismo. 
Política. Diante da Politicologia, a tendência do eleitor, quando antepassado de si mes-

mo, homem ou mulher, é, obviamente, sempre votar com o partido mais conservador. 
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Analogia. Condição similar a do antepassado de si mesmo é a repetência autevolutiva ou 
a volta racional e sadia da consciência à vida intrafísica, a fim de repetir a experiência crítica da 
qual se omitiu. 

Peremptoriedade. Como esclarece a Evoluciologia, o antepassado de si mesmo, vive  
o autorrevezamento multiexistencial patológico, repetindo tão somente as experiências peremp-
tas, improdutivas e infrutíferas, não mais relevantes à autevolução. 

Estigmatização. No estudo da Grupocarmologia, a consciência ressomando no castelo 
da Europa e vivendo na condição de antepassado de si mesma, pode ser, ao mesmo tempo, vítima 
do estigma grupocármico, ainda dentro da interprisão grupocármica. 

Dicionário. Sob a ótica da Mentalsomatologia, o antepassado de si mesmo não permite 
novas edições, revistas e aumentadas, do próprio dicionário cerebral sinonímico para expressar  
a intelectualidade, permanecendo qual se fora eterna edição princeps do dicionário cerebral de 
antigo retrossoma empregado em alguma retrovida remota. 

Inalterabilidade. À vista da Parabotânica, o antepassado de si mesmo sofre de específi-
co tipo de vegetalismo (metáfora), vivendo ao modo da vegetação perene, sobre a qual as mudan-
ças das estações – os choques das ressomas e dessomas – não fazem a mínima diferença e nada se 
altera. 

Subversão. Dentro da Paracronologia, o antepassado de si mesmo subverte, inconscien-
temente, a ordem consecutiva do ciclo multiexistencial pessoal, fazendo da precedência mera se-

quência nas próprias vidas intrafísicas. 
Emocionalismo. A partir da Parageneticologia, é possível ver a lógica da formação do 

antepassado de si mesmo tendo a própria raiz emocional na parapatologia evidente do psicossoma. 
 
Autofixação. Através da Parageografologia, a tendência do antepassado de si mesmo, 

quando pode, é aprofundar a patologia das próprias ideias fixas e ultraconservantistas, dificultan-
do a autocura, a renovação ou a reciclagem através das próprias condições existenciais, por exem-
plo, alguma destas 4 atitudes de encaramujamento, sem computador, dentro da Proxêmica: 

1.  Fazenda. Viver recluso em fazenda afastada ou na área rural. 
2.  Local. Viver em local inóspito, em mansão retirada. 
3.  Província. Viver no Interior do país, distanciado, na província ou na aldeia. 
4.  Subúrbio. Viver no subúrbio ou em pequeno burgo de acesso difícil. 
 
Europeus. No universo da Para-Historiologia, os antepassados de si mesmos são encon-

trados com facilidade maior entre os atuais europeus ultraconservadores, contra as renovações 
políticas da União Europeia. Exemplo: aquele inglês (ou italiano) herdeiro atual do castelo – na 
verdade construído por si mesmo em vida anterior, há séculos –, e hoje abrindo o castelo para vi-
sitações pagas dos turistas, expediente e garantia da própria sobrevivência econômico-financeira. 

Recidiva. Apoiado na Parapatologia, o processo de acomodação no qual vive o antepas-
sado de si mesmo expõe sempre algum tipo de empedernimento ou recalcitrância, com recidiva 
de distúrbios de retrossomas da própria holobiografia ou da holomilenaridade pessoal. 

Materpensenidade. Consoante a Pensenologia, o materpensene característico do ante-
passado de si mesmo está centrado em monopensenes expressando monoideísmo ou ideias es-
tagnadas. 

Incompletismo. Pela Proexologia, a condição antiproéxis do antepassado de si mesmo 
se inclui entre as causas mais relevantes da geração do incompléxis na vida intrafísica. 

Solução. Na análise da Projeciologia, a melhor terapia para a condição do antepassado 
de si mesmo é a vivência de projeções lúcidas retrocognitivas capazes de fazer a conscin diag-
nosticar, por si própria, as repetições inconvenientes das experiências às quais se subordina. 

Reciclagem. Considerando a Recexologia, o modo mais inteligente existente para elimi-
nar, na vida prática, a condição do antepassado de si mesmo é enfrentar a recéxis periódica da 
própria vida, começando pela recin. 
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Consanguinidade. Com base na Ressomatologia, o antepassado de si mesmo em condi-
ção mais crítica é quem ressoma dentro de linha consanguínea igual, sendo, hoje, o segundo ga-

lho da árvore genealógica da família. Neste caso, a Genética domina completamente a Paragenética. 
Gênero. Perante a Sexossomatologia, a condição do antepassado de si mesmo, em geral, 

se agrava quando não há mudança dos somas em várias vidas humanas consecutivas, mantendo as 
mesmas tendências seja através do androssoma ou do ginossoma. 

Holobiografia. A holobiografia pessoal evidencia, pela holomemória, seja hoje ou ama-
nhã, aqui ou acolá, nesta dimensão ou na intermissão, ser você o maior antepassado de você mesmo. 

Perfil. Traços autoconservantistas do antepassado de si mesmo podem compor o perfil 
típico da consréu, quando ressomada, seja na condição de homem ou de mulher. 

 
Moda. A tendência da consciência vulgar é permanecer na moda retrô, através de algum 

culto pessoal ou automimeses intensas, no mínimo, submissa a 22 condições evolutivas da Passa-
dologia, podendo render-se a alguma patologia, por intermédio da holomemória (Mnemossomato-
logia), aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Retroatividades: estacionárias ou evolutivas; Experimentologia. 
02.  Retrobiografias: Holobiografia; a História Pessoal remota; as visões panorâmicas. 
03.  Retrocarma: o apego a ligações pessoais antigas; empatia; Grupocarmologia. 
04.  Retrocedências: podendo ser tanto sadias quanto patológicas; Proexologia. 
05.  Retrochacras: os biovórtices de energossomas pessoais desativados; Energossoma-

tologia. 
06.  Retrocognições: as autoparapercepções do agente retrocognitor, homem ou mulher; 

retrognoses; Mnemossomatologia. 
07.  Retrocognitarium: o ambiente tecnicamente preparado para as práticas retrocogniti-

vas; Mnemossomatologia. 
08.  Retrocontroles: o biofeedback; Evoluciologia. 
09.  Retroculturas: as culturas de outras vidas humanas, prévias, acumuladas. 
10.  Retroenergias: a fôrma holopensênica pessoal, rastros de vidas humanas marcantes. 
11.  Retrogenética: Parageneticologia; as ideias inatas, pessoais, patológicas. 
12.  Retrogradações: os mecanismos de defesa do ego arcaico; Parapatologia. 
13.  Retro-holomemórias: Mnemossomatologia. 
14.  Retrointermissões: os períodos de intermissões pessoais, prévios; Extrafisicologia. 
15.  Retroparapercepções: os exercícios parapsíquicos fixados em padrões antigos. 
16.  Retropensenes: a autopensenidade vertida para o passado; Pensenologia. 
17.  Retroprojeções: as autorrevivências de projeções conscienciais, lúcidas, prévias. 
18.  Retrorrotinas: os hábitos e rotinas pessoais adquiridos há séculos ou até milênios. 
19.  Retrospecções: as análises retrospectivas; retroscopias; Cosmoconscienciologia. 
20.  Retrossinapses: as neuróglias ultrapassadas de retrocérebros desativados atuantes 

nas parassinapses; paracérebro; Psicossomatologia. 
21.  Retrossomas: os ginossomas e androssomas pessoais desativados; Somatologia. 
22.  Retrovidas: as existências intrafísicas pretéritas; Intrafisicologia. 
 
Neofobia. As consréus, em largo número, são neofóbicas quando vivem na condição de 

conscins. 
 
Reações. Segundo a Consciencioterapia, a condição patológica do antepassado de si 

mesmo é mantida e realimentada, sobretudo, por 24 reações pessoais, dispostas nesta ordem alfa-
bética: 

01.  Alterações da personalidade: autassédios. 
02.  Anedonia: perder o prazer com as coisas. 
03.  Ansiedade: apreensão, insegurança. 
04.  Conformismo: Hedonismo, conscin robotizada. 
05.  Conservantismo: tradicionalismo bolorento fossilizante. 
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06.  Dependência: interprisão grupocármica não-diagnosticada. 
07.  Desmotivação: desinteresse pessimista com o presente-futuro. 
08.  Dramatização: exagero no protagonismo perante os fatos. 
09.  Egocentrismo: predomínio autopensênico do egão ou umbigão. 
10.  Estresse: autodesorganização emocional, tensão excessiva, instabilidade. 
11.  Falta de autocrítica: acriticidade pessoal. 
12.  Idolatria: subjugação pessoal a dogmas. 
13.  Lei do menor esforço: empurrar com a barriga; jeitinho. 

14.  Manutenção do status quo: defesa da autobiografia. 
15.  Materialismo: apego excessivo ao transitório ou ao poder temporal. 
16.  Neofobia: misoneísmo, dificuldade de se aceitar mudanças. 
17.  Neuroses: pesadelos, delírios, alucinações. 
18.  Parapsicofobia: aversão cética e castradora das parapercepções. 
19.  Paroquialismo: mundinho, antinomadismo, antiuniversalismo. 
20.  Porão consciencial: justificação autocorruptora do primitivismo pessoal. 
21.  Preguiça mental: acídia, estafa, predomínio do porão consciencial. 
22.  Pusilanimidade: síndrome do pânico, heterassédio. 
23.  Superficialidade: aparências, despriorização quanto ao fundamental. 
24.  Ultraconservantismo: interiorose, bairrismo, casulo mental. 
 
Parapsiquismo. Frente à Holomaturologia, o antepassado de si mesmo, infelizmente, 

ainda está bem distante de apreender com profundidade e vivenciar com decisão estas 12 práticas 

de parapsiquismo evoluídas, aqui listadas na ordem alfabética: 
01.  Autencapsulamento: energético, defensivo. 
02.  Banhos: energéticos, extrafísicos, espontâneos, reajustadores, providenciais. 
03.  EV: estado vibracional, profilático, de rotina, autochecagens energéticas. 
04.  Desperticidade: ser desperto ou desassediado permanente total. 
05.  Iscagem: isca assistencial lúcida, epicentrismo consciencial, epicon. 
06.  Macrossomatologia: macrossômata parapsíquico, superdotado energético. 
07.  Megafenomenologia: magnitude do fenômeno e discrição consciencial. 
08.  Ofiexologia: oficina extrafísica, ofiexista, ofiexismo; interassistencialidade. 

09.  Pangrafia: pangrafista, homem ou mulher; cosmovisão parafenomênica. 
10.  Semiconsciexialidade: semiconsciex, homem ou mulher; a transconsciência. 
11.  Teleguiamento: teleguiado autoconsciente, autocrítico, sem perda da identidade. 
12.  Tenepessismo: tarefa energética pessoal diária, tenepessista. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o antepassado de si mesmo, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
2.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
3.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
4.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
5.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
6.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
7.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
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A  CONSCIN,  ANTEPASSADA  DE  SI  MESMA,  APRESENTA  
COMO  CAUSA  GERADORA  DA  PRÓPRIA  CONDIÇÃO,  NA  
MAIORIA  DOS  CASOS,  A  NEOFOBIA,  OU  SEJA:  A  AVER-
SÃO  A  TODO  PROGRESSO  E  A  TODAS  AS  INOVAÇÕES. 

 
Questionologia. Você ainda apresenta alguma reação estagnadora passível de ser incluí-

da no universo da própria ancestralidade? Em qual linha de atividade? 
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